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I -  OBJETIVO 

Ler, comentar e discutir textos fundamentais para a constituição do 

pensamento biológico moderno.  

 

II - CONTEÚDO. 

Pode-se afirmar que, na filosofia ocidental, o marco fundador da reflexão 

acerca do estatuto conceitual dos seres vivos é oferecido pelos diversos escritos de 

Aristóteles sobre os animais. Quando se fala, porém, na biologia como ciência, as 

referências mudam, e é preciso ir à segunda metade do século XVIII, quando se 

encontra uma reflexão conceitual que, transitando entre a filosofia e a história 

natural, termina por constituir um novo campo do saber, pontuado por diferentes 

versões do que seria uma teoria da natureza organizada. De Buffon a Darwin, o que 

se vê, porém, não é tanto uma progressão que leva do erro à verdade, quanto o 

estabelecimento de parâmetros conceituais que, aliados a procedimentos 

experimentais e de observação, permitem a emergência de uma teoria da seleção 

natural. Detendo-se em textos de autores que contribuíram diretamente para essa 

discussão (Kant e Condillac, Buffon e Lineu, Cuvier e Lamarck, Darwin e Owen), o 

curso oferece uma introdução a um complexo momento na história da filosofia e das 

ciências, referindo-se ainda aos estudos mais importantes a respeito.   
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1. Forma e função  

2. Ordem e classificação  

3. Tipos e variedades  

4. História da natureza  

5. Teleologia, harmonia e equilíbrio  

6. Modelos teóricos e analogias  

 

IV – MÉTODOS E AVALIAÇÃO  

Aulas expositivas, dissertação final.  
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